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Resumo:

Devido à intensificação produtiva da atividade leiteira, alguns problemas costumam gerar grandes prejuízos aos proprietários, 
sendo de grande importância as doenças relacionadas ao pré-parto. Essa é uma fase em que há necessidade de diversas 
alterações endócrino-metabólicas, tanto para o desenvolvimento final do feto quanto para a produção de colostro e leite. Entre 
esses problemas está a hipocalcemia, que se caracteriza como a queda brusca do nível de cálcio no sangue, gerando várias 
consequências como disfunção neuromuscular, paralisia flácida e depressão da consciência. Uma das alternativas estudadas 
para prevenção da hipocalcemia é o fornecimento de sal ou suplemento mineral aniônico para vacas durante o período de 
transição com o objetivo de gerar um balanceamento cátion-ânion dietético negativo no organismo, melhorando a absorção 
óssea de cálcio e diminuindo o risco de doenças no pós-parto. Ao se adicionar estes sais na dieta, verifica-se a acidificação do 
pH urinário e sanguíneo e aumento da quantidade do mineral na urina, além da melhora na absorção do mesmo. Objetivou-se 
com este trabalho avaliar os resultados da introdução dos sais aniônicos na alimentação através da coleta de urina de vacas da 
raça Holandês durante o pré-parto para medição de pH, com a acidificação relacionada à eficácia da dieta. Coletou-se urina 
diariamente das vacas no período de transição e também das demais vacas do plantel, realizando teste Tukey (5%). A partir do 
teste, verificou-se que o pH das vacas em pré-parto diminuiu consideravelmente em relação às demais vacas com a 
aproximação da data de parição (de 7,8 para 6,2), mostrando que a utilização da dieta com concentrado pré-parto e o restante 
de silagem de sorgo e pastagem de azevém foi eficiente para a prevenção de hipocalcemia.
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1. INTRODUÇÃO  

Devido à intensificação produtiva, alguns problemas relacionados à 
exploração leiteira estão se tornando cada vez mais comuns nas propriedades. 
Dentre estes problemas, a maior incidência ocorre no período de transição. Esta 
fase que corresponde às três semanas antes e três semanas após o parto é a que 
mais impacta nos sistemas de produção (Greghi et al., 2014). Nesse período, o 
metabolismo dos animais passa por diversas alterações endócrino-metabólicas, 
como eventos necessários para o desenvolvimento final do feto, preparação para o 
parto e um novo ciclo lactacional (Silveira et al., 2017). Além de fisiologicamente, ao 
se aproximar do momento do parto, ocorrer uma redução ainda maior na ingestão de 
matéria seca por esses animais (Moreira et al., 2015). Nesta fase, deve-se adotar 
um manejo nutricional adequado para prevenir as alterações metabólicas e 
nutricionais como a hipocalcemia e complicações secundárias tais como a retenção 
de placenta, metrite e deslocamento de abomaso (Greghi et al., 2014).  

Em decorrência disso, a hipocalcemia é uma doença que cursa com a queda 
brusca nas concentrações séricas de cálcio, cuja indicação normal em um bovino 
adulto é de 8,5 a 10 mg/dL (Moreira et al., 2015). Variação nas concentrações deste 
análito fora da faixa fisiológica ocasiona distúrbios graves no metabolismo fisiológico 
de vacas leiteiras. Assim, algumas das consequências da hipocalcemia clínica são a 
disfunção neuromuscular, paralisia flácida e depressão da consciência (Oetzel, 
2013). Entretanto, a queda dos níveis plasmáticos de cálcio abaixo dos valores 
fisiológicos sem a manifestação clínica pode também causar graves consequências 
aos animais, como a diminuição da motilidade do rúmen e do abomaso, queda no 
consumo de alimentos, inibição da secreção de insulina, e redução da resposta 
imunológica (Oetzel, 2013). Ainda, a hipocalcemia subclínica aumenta a incidência 
da ocorrência de doenças no pós-parto e comprometimento da vida produtiva das 
vacas leiteiras (Oetzel, 2013). 

Dado o impacto dessa enfermidade nos rebanhos, sua prevenção e 
monitoramento são fundamentais para reduzir a ocorrência e os prejuízos 
decorrentes da mesma. O monitoramento da hipocalcemia requer exames 
laboratoriais, algumas vezes demorados, complexos e de alto custo, muitas vezes 
inviabilizando o acompanhando da doença por este modo (Duffield et al., 2009). 
Devido a isso, um método simples que pode ser utilizado para a prevenção de 
hipocalcemia consiste em fornecer sal ou suplemento mineral aniônico no período 
de transição pré-parto, gerando um balanceamento cátion-ânion dietético negativo 
(Wilkens et al. 2012).  

Ao se adicionar estes minerais aniônicos à dieta objetiva-se deixar o pH 
intestinal levemente ácido, gerando melhorias na absorção e maior mobilização 
óssea de cálcio, além de maior quantidade do mineral na urina e diminuição do pH 
sanguíneo e urinário (Soares et al., 2006). Assim, uma possibilidade de 
monitoramento dos resultados dessa dieta é através do pH urinário, sendo 



considerado um método simples, barato e de fácil execução, cuja acidificação indica 
a eficácia da dieta (Greghi et al., 2014). 

Desta forma, objetivou-se com este trabalho avaliar a administração de dieta 
aniônica no período de transição pré-parto e monitoramento do pH urinário de duas 
vacas leiteiras da raça Holandês.  
 

2. METODOLOGIA  

O estudo foi desenvolvido na Fazenda Escola da Universidade Federal do 
Pampa ± campus Uruguaiana, durante o mês de setembro de 2017. Para tal, foram 
utilizadas 11 vacas, incluindo sete vazias, duas no terço médio da gestação e duas 
vacas pertencentes ao período de transição pré-parto, e esses animais foram 
monitorados quanto ao consumo de concentrado aniônico e pH urinário.  

As vacas pré-parto possuíam escore médio de 3,5, um consumo de matéria 
seca estimado em 2,8% do peso vivo. Sua dieta era composta por 25% de silagem 
de sorgo e 75% de pastagem de azevém. Aos 21 dias antes da data prevista para o 
parto iniciou-se o manejo nutricional com a reintrodução do concentrado comercial 
pré-parto na dieta das vacas. Neste manejo, as vacas inicialmente receberam 0,2% 
do peso vivo em concentrado preparado, com aumento de 0,05% do peso vivo a 
cada dia, até atingir o fornecimento de 1% do peso vivo.  Além do consumo do 
concentrado, a dieta das vacas passou a ser composta de 1,3% de silagem de sorgo 
e 1,3% de pastagem de azevém, cujas quantidades foram sendo reduzidas 
proporcionalmente ao aumento do concentrado. Também foram avaliadas no 
estudo, vacas em fase intermediária da gestação e vacas vazias, cujo consumo de 
matéria seca foi estimado em 2,6% do peso vivo e suas dietas eram compostas por 
20% de silagem de sorgo e 80% de pastagem de azevém. 

Para verificar a eficácia da dieta pré-parto ofertada, foi monitorado o pH 
urinário das vacas em período de transição e também das demais vacas do plantel. 
O pH urinário foi monitorado por meio de coleta de urina, através de massagem 
perivulvar, das vacas. As coletas foram realizadas no momento da evacuação 
durante a alimentação da tarde, quando as mesmas se dirigiam para a pista de 
alimentação para o consumo de silagem. Selecionou-se este momento e este 
método de coleta para evitar a alteração de rotina e manejo das vacas. A 
mensuração do pH urinário foi realizada com auxílio de pHmetro digital (Gc Power), 
em escala de 0-14, com confiabilidade de ± 0,1 unidades de pH. Por ocasião do 
início do monitoramento, avaliou-se o pH urinário de todas as vacas, e nas vacas 
pré-parto intensificou-se as avaliações para frequência diária, iniciando aos nove 
dias antes da parição. 

Os resultados obtidos foram plotados em Excel, realizando-se análise de 
variância, cujas médias foram comparadas pelo teste Tukey (5%). As demais 
informações foram analisadas descritivamente. 
 

3. RESULTADOS e DISCUSSÃO  

A administração da dieta propiciou uma redução linear no pH urinário das 
vacas em manejo de transição com o aumento da administração do concentrado 
pré-parto e com a aproximação da data de parição (Figura 1). A vaca 85, de 
segunda ordem de prenhez apresentou uma redução no seu pH urinário de 0,19 
unidades de pH para cada dia do período pré-parto de monitoramento do pH. Já a 
vaca 87, primípara, apresentou uma redução no pH urinário em 0,16 unidades de pH 





parto. Embora as vacas possuíssem acesso à pastagem de azevém, que compunha 
praticamente 50% da sua dieta, e mesmo sendo o azevém uma pastagem rica em 
potássio, que poderia atrapalhar a eficácia de uma dieta aniônica, a quantidade de 
ração pré-parto utilizada foi eficiente para a redução do pH urinário e prevenção da 
hipocalcemia e outras doenças prevalentes no pós-parto.  

A eficácia da dieta pode ainda ser confirmada ao serem analisados os valores 
do pH urinário das demais vacas do rebanho, para as quais os valores de pH 
variaram de 7,30 a 8,10 (Figura 2). Nestas vacas, a única diferença nas dietas em 
comparação às vacas submetidas à dieta aniônica era a ausência de fornecimento 
de concentrado pré-parto, pois estas recebiam a mesma proporção da dieta com 
25% de silagem de sorgo e 75% de pastagem de azevém. 

  
Figura 2. Valores de pH urinário de vacas vazias ou no terço médio da gestação 

não submetidas à dietas pré-parto 
 
Caso não fosse adotado o manejo nutricional pré-parto com a utilização da 

dieta aniônica, as vacas gestantes chegariam ao final da gestação com pH urinário 
semelhante aos das demais vacas do plantel que receberam dieta convencional. 
Nestas vacas (Figura 2) o pH urinário se manteve próximo aos valores fisiológicos 
(7,36-7,44), o qual indica ausência da leve acidose metabólica desejada para a 
prevenção da hipocalcemia (Wilkens et al., 2012). Desta forma, as vacas pré-parto, 
caso não submetidas à dieta aniônica estariam predispostas a desenvolverem um 
quadro de hipocalcemia clínica ou subclínica no evento pós-parto. 
 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A utilização de dieta pré-parto, mesmo de forma simples, com fornecimento 
de 1% do peso vivo em concentrado pré-parto e o restante da dieta composto por 
silagem de sorgo e pastagem de azevém foi eficiente para promover a redução do 
pH urinário de vacas da raça Holandês de 7,8 para 6,2, suficiente para prevenção da 
hipocalcemia. 
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